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1. APRESENTAÇÃO 

SANEAMENTO INCLUSIVO: O CONCEITO E A INICIATIVA

Saneamento inclusivo se refere à uma 
abordagem que busca o atendimento de 
esgoto a todos, independente do 
contexto de ocupação, localização e perfil 
socioeconômico. Trata-se de um 
entendimento fundamental para a 
universalização do saneamento no país.

E diante deste conceito, a Iniciativa 
Saneamento Inclusivo busca 
contribuir para a consolidação de 
um repertório de soluções diversificado 
e qualificado, para lidar de 
forma adaptada com o saneamento nos 
diferentes territórios.
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1. APRESENTAÇÃO 

FRENTES DE ATUAÇÃO DA INICIATIVA
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1. APRESENTAÇÃO 

Objetivos

• Engajar e mobilizar atores estratégicos do setor do saneamento para discutir, aprofundar e 
difundir pautas importantes relacionadas à implementação prática do saneamento inclusivo no 
Brasil

• Discutir e tornar público as ferramentas em desenvolvimento pela iniciativa Saneamento 
Inclusivo para auxiliar no processo das demais entidades que articulam, pesquisam e aplicam 
conhecimentos nesta área

A CAMPANHA DE OFICINAS – CAMINHOS PARA O SANEAMENTO INCLUSIVO

Desafios e oportunidades 
para o aprofundamento e 
difusão de conhecimentos 

especializados

Ferramentas para ações de 
esgotamento sanitário no 

escopo de projetos de 
desenvolvimento comunitário

Ações necessárias para a 
inclusão de novos modelos de 
serviço de esgoto focados em 

contextos mais vulneráveis

OFICINA 1 OFICINA 2 OFICINA 3

+ Entidades comunitárias (ou 
relacionadas com o desenvolvimento 
comunitário) que atuam ou podem 

atuar com saneamento

+ Prestadoras de serviço e 
agências reguladoras 

Entidades que atuam com 
pesquisa, implementação e 

articulação no setor
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1. APRESENTAÇÃO 

SOBRE A OFICINA 1 – Ferramentas para acessibilização de conhecimentos e repertórios 

Objetivos específicos

• Compartilhar e discutir sobre os desafios para que a cadeia de implementação do saneamento 
aplique repertórios inclusivos de soluções em seus escopos de atuação (gestão, regulação, 
prestação de serviço, etc.)

• Colher perspectiva das diferentes partes convidadas sobre como otimizar a acessibilização destes 
conhecimentos e repertórios não convencionais aos diferentes atores do setor

• Apresentar e discutir algumas das ferramentas desenvolvidas pela iniciativa (Mapeamento de 
Atores, Base de Publicações e Glossário), buscando engajamento para aprimoramento e seu uso 
por atores externos

• Incentivar o engajamento e novas parcerias entre os convidados, para explorarem aspectos que 
ainda são lacunas na difusão de conhecimento para viabilizar saneamento inclusivo em escala no 
país
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1. APRESENTAÇÃO 

CONVIDADOS – ATORES COM ATUAÇÃO EM PROJETOS DE SANEAMENTO INCLUSIVO

Entidades 
associadas à 

gestão pública

OSCs focadas 
na pauta ou 
com áreas 
dedicadas

Universidades e 
centros de 
pesquisa

Organizações 
com atuação 
conectada à 

pauta
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2. QUESTÃO EM PAUTA
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CONTEXTUALIZAÇÃO – O déficit é heterogêneo no país

O nível de atendimento adequado de esgotamento sanitário é bastante variável pelo país, com 
condições mais generalizadamente deficitárias em:

- Áreas urbanas precárias

- Áreas rurais

- Municípios com menores faixas populacionais e mais distantes de grandes centros



2. QUESTÃO EM PAUTA

CONTEXTUALIZAÇÃO – Leitura considerada pela iniciativa Saneamento Inclusivo

Necessário esforço de aprimoramento, difusão e aplicação de repertório de soluções qualificado para 

a diversidade de contextos no Brasil, a serem aplicados às cadeias de implementação do saneamento

Déficit heterogêneo no país, 

afetando principalmente 

comunidades vulneráveis

Esforços para universalização 

concentrados nos centros urbanos 

regulares

Atendimento 

convencional é 

limitado, não 

aplicável a todos 

os contextos

Foco nas mesmas 

soluções pode 

restringir avanços

Capacidade municipal atual 
para planejamento e gestão 

do saneamento é restrita

Atores do setor com lacunas de 

repertórios e abordagens 

adaptados às condições locais
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2. QUESTÃO EM PAUTA

CONTEXTUALIZAÇÃO – Exemplos de conceitos básicos para o repertório

Legislação e 
normas

Planos e 
programas

Regulação e 
fiscalização

Prestação de 
serviço

Monitoramento e 
controle social

Infra, tecnologias e 
ferramentas

Medidas de 
engajamento e 

educação. . .

Repertório
de soluções

Alguns conceitos básicos tem de ser assimilados de forma sistêmica pelas diferentes partes do setor 
para que o saneamento seja inclusivo.
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Considerando os desafios para a construção e efetivação de  um repertório diversificado e capaz para o 

esgotamento sanitário no Brasil, a iniciativa enxerga três aspectos críticos, no que se refere ao 

aprofundamento e à difusão dos conhecimentos:

2. QUESTÃO EM PAUTA

FOCO NO ASPECTO DE APRIMORAMENTO E DIFUSÃO DE CONHECIMENTOS

Falta de conexão sistêmica 
entre a teoria e a aplicação 

prática

Dificuldades para 

assimilação destes 

repertórios por tomadores 

de decisão

Aspectos ainda não 

estudados suficientemente 

nos contextos brasileiros

O fortalecimento de mecanismos e dinâmicas que lidem de forma sistêmica com 

estes aspectos é crucial para avanços mais significativos para universalização.
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2. QUESTÃO EM PAUTA

ASPECTOS FOCAIS PARA APRIMORAMENTO E DIFUSÃO DOS REPERTÓRIOS

- Conceitos, abordagens, metodologias, sistemas, 

modelos de gestão e serviço etc.

• Ex: Mesmo com avanços expressivos, a 

abordagem do saneamento rural ainda tem 

lacunas importantes.

• Ex: Saneamento em áreas urbanas precárias 

ainda tem gargalos básicos a serem 

explorados.

- Aplicabilidade, potenciais e desafios diante das 

peculiaridades dos contextos brasileiros

Aspectos ainda não 

estudados suficientemente 

nos contextos brasileiros

Falta de conexão sistêmica 
entre a teoria e a aplicação 

prática

Dificuldades para assimilação 

destes repertórios por 

tomadores de decisão
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2. QUESTÃO EM PAUTA

- Aplicação dos reportórios nas diferentes 

realidades do país é crucial para dar escala às 

diferentes soluções

- Dificuldades para aplicações piloto de 

qualidade:

• Recursos

• Efetivação do impacto

• Atenção a toda a cadeia de serviço / gestão

- Falta de dinâmicas que conectem demanda e 

oferta (projetos pilotos)

Falta de conexão sistêmica 
entre a teoria e a aplicação 

prática

Dificuldades para assimilação 

destes repertórios por 

tomadores de decisão

Aspectos ainda não 

estudados suficientemente 

nos contextos brasileiros

ASPECTOS FOCAIS PARA APRIMORAMENTO E DIFUSÃO DOS REPERTÓRIOS
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2. QUESTÃO EM PAUTA

- Entre outros fatores, a baixa exposição destes 

repertórios diversificados limita o ritmo dos 

avanços inclusivos

- Planos, programas e projetos sem algumas 

diretrizes cruciais:

• Seleção de soluções não apropriadas ao 

contexto

• Maior risco de sistemas que não se sustentam 

ao longo do tempo

• Prazos de atendimento muito maiores do que 

o necessário

Dificuldades para 

assimilação destes 

repertórios por tomadores 

de decisão

Falta de conexão sistêmica 
entre a teoria e a aplicação 

prática

Aspectos ainda não 

estudados suficientemente 

nos contextos brasileiros

ASPECTOS FOCAIS PARA APRIMORAMENTO E DIFUSÃO DOS REPERTÓRIOS
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2. QUESTÃO EM PAUTA

CONTRIBUIÇÕES DOS PARTICIPANTES - Percepções

Quando o participante trouxe uma compreensão própria sobre as condições e necessidades atuais para 
aprofundamento e difusão sistêmica de “novos” repertórios

Contextos isolados

Operação e manutençãoAção centrada na comunidade

Conhecimento e capacitação técnica

▪ Ações de saneamento em comunidades isoladas com frequência focam em 
abastecimento, mas sem abordar conjuntamente o esgotamento 
sanitário

▪ Déficit crítico em contextos rurais e urbanos precários, desde a falta de 
água encanada e banheiro nos domicílios, até a inexistência de serviço/ 
apoio para sistemas de esgoto

▪ Avanços para o saneamento no urbano precário tem sido ainda menor do 
que no meio rural e carece de abordagem especializada, com um enorme 
contingente populacional em situação crítica

▪ Esforços e avanços expressivos foram obtidos com o Programa Nacional 
de Saneamento Rural (PNSR), mas que precisa agora ser fortalecido e 
posto em prática

• Importante fortalecer o entendimento de que tecnologia social não é 
só estrutura (mobilização, capacitação, gestão etc.), e que domínio 
tecnológico não é o problema central, mas sim a difusão de 
tecnologias e dinâmica de implementação

• Importante fortalecer o protagonismo local para as ações, serviços e 
políticas de saneamento, bem como as dinâmicas de engajamento 
junto às comunidades e demais atores locais.

• A operação (e manutenção) dos sistemas e serviços é um 
ponto frágil do ciclo de efetivação do saneamento, 
especialmente crítico nos sistemas descentralizados

• Gestão do saneamento é um importante gargalo, com 
entidades pouco articuladas entre si e comunidades locais, bem 
como déficit de capacitação para as funções necessárias.

• Déficit de conhecimentos básicos para a população e demais 
atores sobre a dinâmica de governança e legislação sobre o 
saneamento

• Importância do fortalecimento técnico de fóruns deliberativos 
e decisórios como gestão pública e comitês de bacia, e inclusão 
de abordagens e soluções mais sensíveis nos planos diretores e 
de saneamento

• Falta repertório e respaldo técnico (normas e aplicações e 
referências consolidadas) reduzindo o ritmo de implementação 
de projetos em escala e conexão teoria e prática
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2. QUESTÃO EM PAUTA

CONTRIBUIÇÕES DOS PARTICIPANTES – Ações realizadas

Quando o participante compartilhou sobre ações e inciativas que vêm contribuindo para aprofundamento e 
difusão de informações e conhecimento

Implementações de sistemas Mobilização comunitária

Controle de qualidade

▪ Iniciativas voltadas para a implementação de 
cisternas na região Norte e na região do 
Semiárido, junto a outras tecnologias sociais.

▪ Linhas de estudo explorando soluções e 
tecnologias voltadas para sistemas locais de 
tratamento de esgoto, a serem aplicados aos 
diferentes territórios

▪ Instalação de sistemas de saneamento ecológico 
em comunidades, envolvendo de forma intrínseca 
processos de engajamento e educação ambiental 

▪ Atuação com água, saneamento e higiene na 
região Norte perpassa aspectos de 
compartilhamento de conhecimentos e 
capacidades

▪ Projeto com foco em saúde única que envolve 
saneamento. Plataforma Mais Lugar que envolve 
mapeamento colaborativo de risco a saúde por 
jovens 

▪ Mobilização para instalação de soluções de 
saneamento em comunidades tradicionais no Vale 
do Ribeira, envolvendo esforços em direção à 
gestão comunitária

▪ Verificação e assessoria técnica de projetos para 
garantia de qualidade, com possibilidade futura de 
criação de selo de qualidade para equipamentos e 
produtos relacionados aos sistemas de saneamento.
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2. QUESTÃO EM PAUTA

CONTRIBUIÇÕES DOS PARTICIPANTES – Desafios enfrentados

Quando o participante tratou dos desafios e gargalos para a difusão e aplicação prática de “novos” repertórios 
de solução

Na esfera política

Na esfera técnica

Na esfera de comunicação

▪ Dificuldades no envolvimento e engajamento com 
poder público

▪ Desafio político de valorizar o saneamento como 
uma necessidade, urgência e direito

▪ Uma grande quantidade de termos técnicos que não 
auxiliam o acesso a pessoas sem formação 
acadêmica, porém com muita experiência e bagagem 
para contribuir nos projetos e ações de saneamento

▪ Falta de repertório de soluções com respaldo 
técnico (norma ABNT, estudos consolidados) para 
novas soluções

▪ Dificuldade de se comunicar prioridades e 
possibilidades de soluções tecnológicas 
de maneira clara e construída com a 
comunidade

▪ Falta da aplicação de dinâmicas de escuta 
das demandas provenientes do território

▪ Apropriação das soluções e tecnologias 
pela comunidade é crucial, ao mesmo 
tempo que depende de maior 
sensibilidade e tempo das iniciativas e 
processos para ser efetivada
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2. QUESTÃO EM PAUTA

CONTRIBUIÇÕES DOS PARTICIPANTES – Oportunidades

Quando o participante trouxe linhas de ação, projetos ou abordagens que são cruciais e potenciais para 
contribuir com a construção e difusão destes repertórios

Gestão do saneamento

▪ Instâncias de controle social devem ser fortalecidas 
como conselhos municipais de saúde, meio ambiente, ou 
mesmo criação de conselhos de saneamento.

▪ Plataforma de diálogo entre organizações que atuam 
com saneamento com atenção aos contextos de maior 
vulnerabilidade

▪ Gestão compartilhada entre gestão pública e entidades 
a nível comunitário/local nas regiões vulneráveis

▪ Previsão nos projetos de medidas para propiciar a 
gestão, monitoramento e acompanhamento das ações, 
levando em conta a criação da figura do agente 
comunitário de saneamento

▪ Fortalecer instâncias de promoção de soluções 
adaptadas e efetivas para os contextos isolados, como o 
PNSR e fazendo uso de ferramentas como os Planos 
Municipais de Saneamento Básico (PMSBs)

Foco em escolas

▪ Saneamento inclusivo como uma linha de Extensão nas 
graduações de Engenharia Civil e Engenharia Ambiental, e a 
atuação com escolas endereçando a origem do problema e 
difundindo aspectos de saneamento junto à população

▪ Escola como um vetor de projeção das ações para além da 
questão técnica, envolvendo principalmente o 
reconhecimento pela comunidade da relevância de ações 
em saneamento, e propiciando a ampliação para o entorno 
das escolas

Visão ampla e fomento

▪ Integrar a pauta do saneamento com outros setores para 
tornar ações mais atrativas, como o aproveitamento de 
biossólidos junto ao setor de agricultura

▪ Carecemos de conhecimento sistematizado a partir de 
projetos realizados em campo

▪ Retomada do PROSAB como um caminho de fomentar 
Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação (PD&I) no setor
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VISÃO DA INICIATIVA SANEAMENTO INCLUSIVO

Estratégias para aprimorar e 

difundir um repertório de soluções

Apoiar no fortalecimento de 

iniciativas piloto para que sejam 

mais sistêmicas

Estratégias para que os 

conhecimentos e experiências 

acumulados sejam assimilados no 

planejamento, serviços, etc.

Aspectos ainda não 

estudados suficientemente 

nos contextos brasileiros

Falta de conexão sistêmica 
entre a teoria e a aplicação 

prática

Dificuldades para 

assimilação destes 

repertórios por tomadores 

de decisão

• Direcionamento de pesquisas 

especializadas

• Plataformas que facilitem 

acesso a conhecimentos 

(abordagens, metodologias e 

soluções) do Brasil e do 

Mundo

• Consolidação e difusão de 

ferramentas e métodos que 

tornem projetos piloto mais 

assertivos e acessíveis 

tecnicamente

• Plataformas que conectem 

atores, oferta/demanda para 

realização de projetos pilotos

• Materiais de instrução 

direcionais para cada tipo de 

ator

• Oficinas e medidas de 

divulgação

• Engajamento nas iniciativas 

pilotos

3. APRESENTAÇÃO DE INTERFACES



3. APRESENTAÇÃO DE INTERFACES

FERRAMENTAS COM FOCO NA ACESSIBILIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS

Interfaces colaborativas desenvolvidas para 

aprimoramento e difusão de conhecimentos e repertórios
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SITE SANEAMENTO INCLUSIVO | PÁGINA INICIAL E PAINEL

3. APRESENTAÇÃO DE INTERFACES

www.saneamentoinclusivo.org.br 
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https://saneamentoinclusivo.org.br/
https://saneamentoinclusivo.org.br/


3. APRESENTAÇÃO DE INTERFACES

PROJETOS DE PESQUISA EM CONJUNTO COM UNIVERSIDADES

Parceria inicial 
com Unicamp

(2 bolsas de IC)

I. Estudo sobre as condições atuais dos serviços de limpa fossa no Brasil e mecanismos para aprimorar 
e torna-los mais acessíveis, especialmente em comunidades mais vulneráveis e ou isoladas.

II. Estudo sobre as condições e desafios operacionais e comerciais enfrentados pelos serviços de coleta 
e transporte de lodo fecal (limpa fossa)
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3. APRESENTAÇÃO DE INTERFACES

BASE DE PUBLICAÇÕES
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3. APRESENTAÇÃO DE INTERFACES

GLOSSÁRIO
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https://saneamentoinclusivo.org.br/base-de-conhecimentos/glossario


3. APRESENTAÇÃO DE INTERFACES

MAPEAMENTO DE ATORES
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https://saneamentoinclusivo.org.br/metodologias-e-ferramentas/mapeamento-de-atores


Agradecemos muito pela sua participação!
Contamos com suas colaborações e sugestões!

Contato
suporte@saneamentoinclusivo.org.br 
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